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Os culicóides constituem um gênero de dípteros he-
matófagos da família Ceratopogonidae bastante diver-
sificado, abrangendo mais de 1.200 espécies distribu-
ídas por todos os continentes 1. No Brasil, são conhe-
cidas 75 espécies, mas ainda são pouco estudadas, 
quando comparadas com outros grupos de insetos 
vetores, sendo poucas as Unidades Federativas com 
registros taxonômicos.

A importância epidemiológica dos culicóides no 
território brasileiro está na função que algumas espé-
cies desempenham como vetores do vírus que causa 
a febre oropouche 2 e de helmintos do gênero Manso-
nella 3. O vírus Oropouche provavelmente infectou, de 
1961 a 1996, mais de 500 mil pessoas somente na Ama-
zônia brasileira. A infecção por esse vírus pode causar 
cefaléia, dor muscular, nas articulações, pode ocorrer 
meningite asséptica, sem óbitos e sem seqüelas 1.

No Maranhão, Brasil, os estudos sobre a composi-
ção e distribuição das espécies de culicóides são ain-
da incipientes. Em 1999, Silva & Rebêlo 4 publicaram 
uma lista de 15 espécies presentes na ilha de São Luís. 
Desde essa época, nenhum trabalho foi feito com o 
propósito de ampliar os conhecimentos sobre a com-
posição e ecologia do grupo no estado. Neste estudo, 
apresentam-se novas informações sobre a freqüência 
de algumas espécies de culicóides na área metropoli-
tana de São Luís.

O estudo foi realizado nos bairros urbanos do 
Sacavém, Cidade Olímpica e numa reserva florestal, 
situada na área metropolitana de São Luís, e também 

no povoado rural de Santana, pertencente ao Muni-
cípio de São José de Ribamar, todos situados na ilha 
de São Luís (2º32’S e 44º43’O), Estado do Maranhão, 
no litoral setentrional brasileiro. Os culicóides foram 
capturados em armadilhas luminosas do tipo CDC, 
alimentadas com pilhas e instaladas sobre os animais 
(boi, jumento, galinha e ganso), das 18 às 6 horas, de 
julho de 2002 a junho de 2003. Todos os exemplares 
capturados eram mortos em câmaras de acetato de 
etila e acondicionados em frascos contendo álcool 
a 70% para posterior transporte ao Laboratório de 
Entomologia e Vetores, Departamento de Patologia 
da Universidade Federal do Maranhão, onde eram 
montados e identificados, seguindo-se a proposta de 
Wirth & Blanton 5 e Wirth et al. 6. Todos os espécimes 
encontram-se depositados na coleção entomológica 
do Laboratório de Entomologia e Vetores.

Foram encontradas quatro espécies de culicóides, 
e, capturados 2.874 espécimes no Sacavém (66,8%), 
Santana (31,2%), Cidade Olímpica (0,9%) e reserva 
florestal (1,1%). A espécie mais freqüente foi C. phle-
botomus (63,6%), seguida por C. paraensis (24,9%), 
C. leopodoi (8,4%) e C. limai (3,1%).

A maior freqüência dos culicóides no Sacavém 
(1.920 espécimes) demonstra o grau de adaptação 
deles à área urbana, pois esse bairro é um dos mais 
antigos de São Luís e dista do centro da cidade cerca 
de três quilômetros. A espécie mais freqüente nesse 
bairro foi C. phlebotomus (70,5%), seguida por C. pa-
raensis (21,6%); C. leopoldoi (6,2%) e C. limai (1,7%). 
No povoado rural de Santana, a freqüência também 
foi elevada, e os 897 indivíduos capturados distribu-
íram-se entre C. phlebotomus (50,4%), C. paraensis 
(31%), C. leopodoi (13,5%) e C. limai (5,1%).

Houve uma redução na freqüência das espécies 
tanto na gleba florestal quanto na Cidade Olímpica, 
distantes do centro cerca de 3 e 13 quilômetros, res-
pectivamente. Os 25 exemplares capturados na Cidade 
Olímpica distribuíram-se entre C. phlebotomus (44%), 
C. paraensis (36%) e C. limai (20%). Os 32 indivíduos 
obtidos na reserva florestal pertenciam a C. paraensis 
(43,7%), C. phlebotomus (34,4%) e C. limai (21,9%).

Os culicóides foram encontrados em todos os 
meses, favorecidos pelo clima quente e úmido da 
ilha, caracterizado por elevados índices de umidade e 
temperatura o ano inteiro. Todavia, a freqüência dos 
espécimes foi maior no período chuvoso (85%) do 
que na estiagem (15%).

Dos 2.842 exemplares capturados em iscas de ani-
mais, 39,5% foram atraídos pelo boi, os outros exem-
plares ficaram assim distribuídos: galinha (30,6%), 
jumento (26,3%) e ganso (3,6%). C. phlebotomus foi 
atraído principalmente pelo boi (44,6%), seguido pe-
las galinhas (26,4%) e jumento (24,1%); enquanto C. 
paraensis preferiu galinhas (43,6%) a jumento (28,6%) 
e boi (26,1%). Já C. leopoldoi foi mais freqüente no boi 
(42,5%) e jumento (28,3%); e C. limai preferiu jumen-
to (49,4%) e boi (32,5%) à galinha (18,1%).
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Das espécies encontradas a C. paraensis é a que 
tem sido mais estudada, não apenas pela sua aproxi-
mação ao ambiente humano, mas também pela am-
pla distribuição geográfica, pois ocorre da Argentina 
até os Estados Unidos. É incriminada como vetor da 
febre de oropouche urbana no Estado do Pará 2, onde 
pica pessoas tanto fora como dentro das casas 7. No 
Maranhão, foram registrados vários casos no perío-
do de dezembro de 1987 a março de 1988, num surto 
ocorrido, no período chuvoso, no Município de Porto 
Franco.

De um modo geral, pode-se concluir que as es-
pécies deste estudo são ecléticas, pois foram atraídas 
por todas as iscas de animais utilizadas no estudo, 
mostrando a capacidade de picar mamíferos de gran-
de porte e aves, com bastante avidez, no mesmo ecó-
topo. Também mostraram a capacidade de adaptar-
se ao ambiente humano, rural e urbano, ocorrendo 
no peridomicílio, com possibilidade de invadir os do-
micílios para sugar sangue humano, durante o início 
da noite, declinando nas primeiras horas da manhã, 
conforme o depoimento dos moradores locais.
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